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Cenário Brasil



11,4 milhões de 

pessoas desocupadas

Maior estimativa da 

PNAD 

Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra por domicílio - PNAD Contínua – IBGE.

Informação mensal com média móvel trimestral.

Pessoas desocupadas / População economicamente ativa.

Taxa de Desocupação
Por trimestre móvel, em %



Fonte: IESS – Instituto de Estudos de Saúde Suplementar.

Planos de Saúde

Número de beneficiários de planos de 

saúde (mar/16): 48.824.150

Taxa de crescimento do número de

beneficiários:

 Mar/15 a mar/16: -2,66%, 1.331.924

vínculos a menos.

Saldo negativo no número de empregos 

impacta diretamente no número de 

vínculos aos planos de saúde coletivos 

empresariais.



Migração para escolas 
públicas

Com crise econômica, pais mudam filhos de 
escolas privadas para públicas

Escolas particulares perderam entre 10% e 12% das matrículas em 2016;

Saída de estudantes de escolas privadas principalmente de famílias da classe C e D

(parcela da população que teve ganho de poder aquisitivo antes da crise e que agora sente mais

os efeitos da desaceleração econômica – NOSSO ALVO);

Nas escolas que atendem predominantemente as classes A e B, houve aumento de 3% a 4% nas

matrículas.

No Distrito Federal, a rede pública recebeu 10 mil solicitações de matrículas a mais que em

2015.

Principais motivos:

Crise econômica;

Encarecimento das mensalidades escolares.

Fonte: Federação Nacional das Escolas Particulares (Fenep), EBC – Agência Brasil. 



Fonte: IBGE e Ibre-FGV. Elaboração: Ibre-FGV.

Trajetória do consumo das famílias separada por categorias

– Em %.

A indústria automobilística, por 

exemplo, apresentou o pior 

resultado desde 2003.

Poder de compra 
reduzido



Fonte: Sindicato de Habitação - Secovi.

Queda de 46% entre 2010 e 2015.



Cenário Econômico 
aumenta o número de 

distrato de imóveis

*Levantamento com nove empresas grandes que atuam em todo o país e mostrou que de cada cem imóveis vendidos na planta, 41 foram devolvidos de

janeiro a setembro de 2015.

Fonte: Fitch Ratings.

Causas:

 Falta de crédito;

 Taxa de juros mais altas;

 Bancos mais exigentes;

 Desemprego. 

*



Grau de endividamento 
das famílias

% da renda acumulada dos últimos 12 
meses

Fonte: BACEN.



Poder de compra 
reduzido

Disponibilidade orçamentária e vendas no varejo ampliado – Em %.

Fonte: IBGE e Ibre-FGV. Elaboração: Ibre-FGV.

 Aumento da POUPANÇA PRECAUCIONAL dos consumidores;

 Supressão do consumo de itens supérfluos;

 Queda na contratação de crédito;

 Elevada incerteza econômica.



Fontes:
RGPS: Resultado do Regime Geral de Previdência Social (RGPS) - Dezembro 2015
RPPS: Relatório Resumido da Execução Orçamentária – Ministério da Fazenda (Dezembro/2015)
RPC: Relatórios Report Service
*Benefícios previdenciários (28,3) e assistenciais (4,4).
**Dados consolidados – Anuário Estatístico (2014).
Resultado previdenciário= receitas -despesas.

Regimes de Previdência

Regime Geral
Base: CF, art 201

Regimes 
Próprios

Previdência 
Complementar

Obrigatório

Repartição Simples
Beneficiários: 32,7 

milhões*

Resultado Previdenciário: 

R$ - 85,8 Bi
Urbana: R$ 5,1 bilhões

Obrigatório
Misto: Repartição Simples 

+ Capitalização

Segurados (total): 9,7 

milhões**

Resultado 

Previdenciário:

R$ - 72,5 bilhões

Facultativo

Capitalização
População: 3,4 milhões

Patrimônio: R$ 721 Bi

12,2% do PIB



Desafios do Sistema: Resultado do Regime Geral
Evolução do déficit da previdência desde 2006, em R$ bilhões



Fontes:
RGPS: Resultado do Regime Geral de Previdência Social (RGPS) - Dezembro 2015
RPPS: Relatório Resumido da Execução Orçamentária – Ministério da Fazenda (Dezembro/2015)
RPC: Relatórios Report Service
*Benefícios previdenciários (28,3) e assistenciais (4,4).
**Dados consolidados – Anuário Estatístico (2014).
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Previdência Complementar do Servidor Público

Em Funcionamento

Projeto de Lei na Assembléia

Em Estudos

Lei Aprovada

Entidade em criação

Entidade aprovada, plano

ainda não aprovado



Cenário Fundos de 

Pensão



Variação da quantidade de 
EFPC e quantidade de 
planos, por patrocínio

Fonte: Relatórios  SPPC (Referência: 31/12/2015). Elaboração: COETI/SPPC.



Fonte: Relatórios  SPPC (Referência: 31/12/2015). 

Evolução da população por 
modalidade de plano



Resultado  das EFPC

(Valores nominais - R$ Bilhões)

Descrição 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Superávit 

Técnico
32,34 52,61 74,67 38,06 65,89 51,55 47,20 52,11 37,73 27,70 13,67

Déficit Técnico -16,06 -17,23 -17,80 -22,57 -20,67 -4,87 -8,77 -9,10 -21,72 -30,99 -73,35

Resultado 16,28 35,38 56,87 15,49 45,22 46,68 38,43 43,01 16,01 -3,29 -59,68

Fonte: Relatórios  SPPC (Referência: 31/12/2015). Elaboração: COETI/SPPC.

Resultados do Regime de 
Previdência Complementar



Ações Necessárias



Fundos de Pensão

Agenda Interna

Patrimônio de Afetação

Acordos de Cooperação Técnica

Revisão das Resoluções CGPC nº 13/2004 

Revisão do Decreto nº 4.942/2003

Agenda Externa

Tratamento Tributário

PrevFederação – FUNPRESP/EXE

Inscrição Automática e/ou Simplificada

PrevSaúde

Estímulos aos Fundos Multipatrocinados e à 
Previdência Associativa

Constante aprimoramento de nosso produto –

Nova Previdência Complementar

Ações Necessárias



Considerações e Próximos Passos



Em resumo os próximos passos ...

1. Reforçar a credibilidade e sustentabilidade

1. Patrimônio de Afetação (próximas apresentações);

2. Avanços na Governança.

2. Educação Financeira e Previdenciária;

3. Fomento

1. Ajustes na tributação;

2. Planos Setoriais;

3. Liquidez para as contribuições esporádicas;

4. Viabilizar previdência complementar para entes 

federados sem escala (Estados + DF + 

Municípios = + 1,2 milhão de servidores acima 

do teto INSS).
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1. Perante a opinião pública: Momento de dar 

credibilidade e sustentabilidade ao nosso produto 

– CUIDAR DO QUE JÁ CONQUISTAMOS;

2. Ótima interlocução com os públicos – interno e 

externo;

3. Aperfeiçoar o nosso produto e a divulgação dele 

aos diferentes públicos;

4. Pavimentar o caminho do crescimento.
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Considerações Finais



“Quem planeja tem futuro. 
Quem não planeja tem destino”. 

(Edson D’ Aguano)

“A única coisa que sabemos 
sobre o futuro é que ele será 

diferente” 
(Peter Druker)
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